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O homem do campo 
vem contribuindo 
cada vez mais com 

a sociedade com alimentos de 
qualidade, geração de empre-
gos e o giro da economia em 
todo o país, principalmente em 
nossa região. Para que conti-
nuemos a contribuir, é impor-
tante que o produtor rural faça 
planejamentos que o assegu-
rem de possíveis perdas.

Hoje em dia, temos cada vez mais recursos que podem pro-
porcionar uma maior tranquilidade tanto para o agricultor quanto 
para o pecuarista, trouxemos como matéria de capa, o tema Segu-
ro Rural, instrumento importante para que o produtor rural, em 
caso de graves incidentes, tenha o prejuízo minimizado.

Existem diversas modalidades, com seus respectivos valores 
que proporcionam segurança para você, sua propriedade e seus 
produtos. Na matéria, trouxemos além de uma experiência, dicas 
de como ter um seguro com menos custos e maior cobertura.Se 
programe, conheça as modalidades e os serviços do seguro rural 
e garanta menos preocupações no campo, com sua lavoura ou 
seu gado.
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GIRO RURAL
RÚSSIA RETOMA COMPRAS DE 
CARNE SUÍNA E BOVINA DO BRASIL

A Rússia retomou as impor-

tações de carne suína e bovina 

do Brasil no dia 1 de novembro. 

Os embarques estavam suspen-

sos desde o início de dezembro 

de 2017, devido à contaminação 

cruzada (acidental, não intencio-

nal) pelo promotor de crescimen-

to ractopamina, na formulação 

de rações usadas na alimentação 

dos animais. E o país tem restri-

ções ao produto. O ministro da 

Agricultura, Pecuária e Abasteci-

mento, Blairo Maggi, recebeu no 

dia 31 de outubro o comunicado 

oficial do Serviço Sanitário Fede-

ral de Vigilância Veterinária e Fi-

tossanitária (Rosselkhoznadzor), 

e comemorou a decisão “tomada 

depois de vários meses de nego-

ciações”.

FONTE: MAPA

COOPERAÇÃO ENTRE BRASIL E EMIRADOS 
ÁRABES PODE AMPLIAR COMÉRCIO

Blairo Maggi encerrou visita ao 

país, depois de se reunir com au-

toridades de governo e de visitar a 

exposição Agriscape.

Ao encerrar visita aos Emirados 

Árabes Unidos, onde participou 

da exposição Agriscape, em Abu 

Dhabi, o ministro Blairo Maggi 

(Agricultura, Pecuária e Abasteci-

mento) participou de reuniões com 

autoridades do país árabe. Um dos 

resultados dos encontros oficiais 

foi uma proposta de cooperação 

entre os dois países em cinco áreas 

prioritárias: carnes, grãos, lácteos, 

frutas e açúcar. “Há crescente pro-

dução desses produtos no Brasil e 

as empresas brasileiras têm grande 

interesse em ampliar a participação 

no mercado dos Emirados Árabes”, 

afirmou o ministro.
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MILHO RICO EM PROTEÍNA 
RESISTE A ERVA DANINHA

Pesquisadores da África Aus-

tral identificaram diversas varieda-

des de milho, ricos em proteínas, 

resistentes à erva daninha Striga. 

De acordo com esses cientistas, na 

África Subsaariana, 20% a 80% da 

re, Zimbábue, a combinação de 

tolerância ao Striga e melhor nu-

trição é fundamental. Isso porque 

essa praga está fazendo com que 

muitos produtores da África aban-

donarem as lavouras.

produção de milho pode ser perdi-

da devido a essa planta invasora.

Segundo, Peter Setimela, co-

-autor do estudo e cientista do 

Centro Internacional de Melhora-

mento de Milho e Trigo em Hara-

FONTE: AGROLINK

GOIÁS PRORROGA BENZOATO DE 
EMAMECTINA ATÉ JUNHO DE 2019

A Agência Goiana de Defesa 

Agropecuária (Agrodefesa) esten-

deu o uso do Benzoato de ema-

mectina até o dia 30 Junho de 2019. 

Esse ingrediente ativo é considera-

do referência, sendo o que apresen-

tou maior efetividade até agora no 

controle da importante praga Heli-

coverpa armigera. A decisão foi ofi-

cializada pelo Estado de Goiás em 

conformidade com a portaria Nº. 

44 de 2 de maio de 2018 (Instrução 

Normativa IN nº 8/2018).

De acordo com o consultor da 

Prentiss, engenheiro agrônomo Jo-

sué Verba, “o Benzoato da Prentiss 

é uma importante e eficaz alterna-

tiva no controle, bem como uma 

solução no manejo de resistência 

tanto para os eventos transgêni-

cos voltados ao controle de lagar-

ta, assim como aos outros grupos 

químicos, fundamental no Manejo 

Integrado de Pragas (MIP)”

O Benzo é um produto de regis-

tro emergencial, o qual se exige que 

seja adquirido através de um proces-

so de homologação e autorização 

de uso nos estados em que pode ser 

comercializado. O produto está libe-

rado pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (Mapa), 

para ser comercializado nos Estados 

do Mato Grosso (0012/17-E), Mato 

Grosso do Sul, Goiás (0013/17-E) e 

Bahia (0018/17-E).
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O Sindicato Rural de 
Rio Verde em par-
ceria com o Gru-

po Associado de Pesquisas 
do Sudoeste Goiano (GAPES) 
realizou no dia 17 de outubro  
uma palestra sobre o Funru-
ral, esclarecendo a legislação 
e os novos procedimentos que 
o produtor rural deverá tomar. 
Na palestra ministrada pelo 
contabilista e bacharel em 
direito, João Emilio Ribeiro 
Valongo, foram abordados os 
benefícios e complicações da 
adesão ao PRR.

O Salão Verde do Sindicato 
Rural de Rio Verde recebeu cer-
ca de 100 pessoas, entre elas 
contabilistas, produtores, téc-
nicos e empresários do setor. 
O palestrante explicou sobre 
a implementação da lei até as 
alterações que poderão aconte-
cer, de acordo com as instru-
ções normativas em trâmite. 

“O produtor rural, que é 
o maior afetado com o Fun-
rural, deve estar esclarecido 
com o que está acontecendo 
e principalmente estar em 
contato direto com o con-
tador, muita coisa tem sido 
alterada desde que a lei foi 
sancionada... Teremos mu-
danças drásticas em relação 

ao e-social, muitas exigências e novos proce-
dimentos, a fazenda agora deve ser tratada 
como uma empresa”, afirmou Valongo.

As adequações precisam ser feitas se o pro-
dutor não quiser ter problemas com a legisla-
ção. Ainda segundo o Valongo, o correto é ir 
atrás da contabilidade que presta serviço à pro-
priedade rural e verificar se a mesma atende a 
todas as exigências da Receita Federal.

O Sindicato Rural informa que os pequenos 
produtores podem procurar o setor de conta-

bilidade da instituição para 
esclarecimentos e suporte ne-
cessário para regularização do 
Funrural. Mesmo que não es-
teja inteirado sobre o assunto, 
é fundamental que procure o 
contador para um esclareci-
mento técnico e contábil. Não 
deixe de assegurar a seguran-
ça e a regularidade de sua fa-
zenda.

Por Lucas Victor - Estagiário

EM PALESTRA CONTADOR 
ESCLARECE DÚVIDAS SOBRE 

O FUNRURAL
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A premiação do Pro-
grama Agrinho  
Local acontece 

no dia 28 de novembro em 
um evento para todas as es-
colas e alunos participantes, 
anunciando e premiando os 
ganhadores em diversas mo-
dalidades. 

Mais de 500 trabalhos de 
17 instituições de ensino fo-
ram corrigidos durante o mês 
de outubro por profissionais 
de diversas áreas da educa-
ção, assim como do agronegó-
cio e meio-ambiente.

O SRRV recebeu 98 dese-
nhos, 384 redações, 17 pro-
jetos da categoria Município 
Agrinho e quatro projetos 
Agrinho Jovem, correspon-
dendo ao tema: “O Brasil Que 
Queremos, Seja Protagonis-
ta! ”, totalizando 503 traba-

lhos, mais que o dobro em relação a quantida-
de de trabalhos recebidos pelo Sindicato Rural 
de Rio Verde em 2017. Os desenhos, redações 
e projetos, foram apresentados para os jurados, 
que avaliaram cada trabalho de acordo com 
as competências das categorias. Os premiados 
receberão tablets, smartphones, notebooks, co-
piadora e outras premiações em dinheiro, além 
dos alunos, os professores também ganharão 
premiações.

O resultado dos vencedores será divul-
gado no evento de entrega de prêmios que 

acontecerá no Salão Verde 
do Sindicato Rural às 19 ho-
ras do dia 28 de novembro. 
A participação de todos é 
extremamente importante, 
as escolas e alunos que não 
participaram do Programa 
Agrinho este ano e que quei-
ram conhece-lo, pode procu-
rar o Sindicato Rural de Rio 
Verde para melhores infor-
mações. 

Por Lucas Victor - Estagiário

AGRINHO LOCAL SERÁ 
PREMIADO NO FINAL DESTE MÊS
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O Hospital do Câncer 
de Rio Verde, rece-
beu no dia 26 de 

outubro um cheque no valor 
de R$ 45.000,00 referente a 
uma ação realizada pela em-
presa Aerotex, em conjunto 
com produtores rurais da re-
gião no combate a incêndios 
rurais. O valor é equivalente 
a um lote para construção de 
um leito de UTI para o HCRV.

RELEMBRE O CASO
Em reunião no mês de agosto, a equipe da 

Aerotex, liderada por Ruy Alberto Textor, apre-
sentou um projeto de parceria para os produ-
tores rurais, onde a Aerotex iria disponibilizar 
um serviço de plantão, para atender produto-
res em casos de incêndios, aos domingos e fe-
riados. Para que o plantão fosse possível, os 
produtores teriam que ajudar com os custos. A 
proposta era para diminuir o valor gasto pelo 
produtor caso algum viesse a precisar do servi-
ço e assim foi feito, em torno de 100 produtores 

rurais aceitaram a proposta e 
o plantão funcionou duran-
te todo o mês de setembro. 
Não visando lucros, a Aero-
tex havia apresentado junto 
a proposta, a ideia de reverter 
50% do valor arrecadado para 
a construção de leitos de UTI 
para o HCRV.

O HOSPITAL
O HCRV é uma entidade 

Por Lucas Victor - Estagiário

HOSPITAL DO CÂNCER RECEBE 
DOAÇÃO DE PRODUTORES
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filantrópica E precisa de par-
ceiros para continuar pres-
tando um serviço de qua-
lidade para a comunidade. 
Atualmente estão em cam-
panha para arrecadar fundos 
para a construção de leitos de 
UTI, para que consigam am-
pliar o serviço de atendimen-
to aos pacientes diagnostica-
dos com câncer. Os leitos de 
UTI, fazem parte de uma das 
etapas para que o hospital 
consiga tratar todos os tipos 
de câncer, desde o diagnósti-
co até cirurgias e tratamento 
com radioterapia e quimiote-
rapia. Os custos da constru-
ção dos leitos ficam em mais 

de R$ 2 milhões, então, foram divididos em 
50 lotes no valor de R$ 45.000,00 cada. Até 
o momento 15 lotes dos 50 já foram cons-
truídos. Ainda falta muito, mas o Hospital do 
Câncer de Rio Verde, continuará arrecadan-

do até conseguir todo o va-
lor necessário. Para quem se 
interessa em ajudar, a equipe 
aceita todo e qualquer tipo 
de ajuda.
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Em meio as incerte-
zas do trabalho no 
campo, existe algo 

que pode trazer proteção para 
o produtor rural. Essa prote-
ção é o Seguro Rural, que ofe-
rece diversas modalidades nas 
áreas de agricultura, pecuária, 
patrimônio, produtos, créditos 
entre outros. Cada modalida-
de atende um segmento espe-
cífico e para cada segmento, 
o produtor pode junto a um 

O SEGURO RURAL: 
FERRAMENTA DE PROTEÇÃO E 

PERMANÊNCIA NO CAMPO

corretor de seguros, definir as melhores con-
dições para que o mesmo esteja cada vez mais 
adequado, assegurando uma cobertura maior 
com um custo mais baixo.

Edmilson Silva do Carmo é diretor de uma 
corretora de seguros com sede em algumas 
cidades do sudoeste goiano. A ideia de traba-
lhar neste ramo veio após uma conversa com a 
FAEG e Sindicatos Rurais, onde foi constatado 
que os seguros existentes não atendiam as ne-
cessidades do produtor rural. “Atualmente eu 
consigo olhar para o produtor de uma forma 
individualizada, fazendo as coberturas de 

acordo com a produtividade 
e necessidade de cada um. 
É importante que o produtor 
traga as demandas para que 
consigamos cobrar das em-
presas seguradoras menores 
custos e maiores cobertu-
ras”, explica.

PSR
O produtor rural pode 

optar pelo Programa de Sub-
venção ao prêmio do Seguro 

Por Lucas Victor - Estagiário
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Rural (PSR) que proporciona 
a possibilidade de contratar 
um seguro com custos redu-
zidos. Ele funciona em ape-
nas algumas modalidades do 
seguro rural e se trata de um 
auxílio financeiro do Governo 
Federal, que reduz o custo fi-
nal de aquisição. Para ser con-
templado com a Subvenção, o 
produtor junto ao corretor de 
seguros deve fazer uma solici-
tação. O valor destinado para 
Subvenção em 2018 foi de R$ 
384.000.000,00 (trezentos e 
oitenta e quatro milhões) e 
pode subvencionar a contra-
tação de aproximadamente 70 
mil apólices segundo o MAPA. 
A análise é feita por ordem da 
data do requerimento, quan-
to antes o produtor solicitar, 
mais chances têm de receber 
o auxílio. Para que aconteça 
uma boa negociação, é im-
portante que o produtor se 
adiante e procure planejar o 
Seguro Rural. “O homem do 
campo, consegue fazer bas-
tante planejamento com an-
tecedência, mas na questão 
de Seguro, ele sempre faz de 
última hora, ou seja, as ve-
zes o seguro é deixado como 
segundo plano, mas sabe-
mos que é tudo muito impre-
visível e que ele dificilmente 
conseguirá adivinhar se cor-
re o risco ou não de precisar 
do seguro”, afima Carmo.

Vilmar de Oliveira Filho 
passou por uma experiência 
nada agradável. A seca na sa-
fra 2015/2016 destruiu grande 
parte da lavoura o que levou o 
produtor a uma grande perda 
e prejuízos enormes. Depois 

disso, nunca mais ficou sem seguro agrícola, 
que é uma das modalidades do seguro rural. 
“São duas safras de soja e uma safrinha de 
milho usando o seguro agrícola e até o mo-
mento só tenho bons comentários a fazer”, 
disse Filho, que reforça, “com a lavoura se-
gurada eu consigo colocar a cabeça no tra-
vesseiro e dormir menos preocupado, pois, 
caso o pior aconteça, o prejuízo pode ser 
bem menor”. Na safra passada o produtor pre-
cisou acionar o seguro agrícola uma vez que 
se adiantou no plantio e as chuvas vieram tar-
diamente. “Não tive dificuldade alguma na 
hora de fazer o resgate e em 30 dias eu já 
havia recebido o dinheiro, por isso afirmo 
que o seguro é uma forma de manter o agri-
cultor no ramo”.

SEGURO RURAL E CNA
A Confederação da Agricultura e Pecuário 

do Brasil (CNA), também têm feito trabalhos 
para que cada vez mais produtores estejam 
assegurados. De acordo com Fernanda Sch-

wantes, a assessora técnica da 
Comissão Nacional de Política 
Agrícola, a CNA vem traba-
lhando para que o valor des-
tinado a Subvenção agrícola 
seja melhorado, sendo assim, 
possível que um maior núme-
ro de produtores seja benefi-
ciado com o prêmio e também 
para que as seguradoras en-
tendam melhor a realidade do 
homem do campo, sabendo 
das demandas de cada um e 
as características de produção 
de cada região. Sem sombra 
de dúvidas, quanto melho-
res as condições de valores e 
coberturas do Seguro Rural, 
maior será a aquisição.

Além disso, a CNA tem de-
fendido outra proposta para a 
redução de custos caso o pro-
dutor não tenha sido contem-
plado com a subvenção, é a 
produra coletiva dos produto-
res para a contratação. “Esse 
modelo é realizado para um 
grupo de produtores que pos-
suam o mesmo rendimento 
por hectare, sendo assim, 
eles solicitam em conjunto 
uma negociação de apólices 
e terão com maior facilida-
de um seguro abrangente e 
com baixo custo”, explica a 
assessora técnica. 

O Seguro Rural não deve 
ser pensado como uma des-
pesa e sim como uma ferra-
menta para diminuir os pre-
juízos causados por causas 
inesperadas. Em meio a tan-
tas possibilidades de se obter 
uma boa proteção com pre-
ços acessíveis, o que o pro-
dutor não pode ficar é sem 
segurança. 
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No mês de novem-
bro, os pecuaristas 
iniciam um tra-

balho de reprodução bovina. 

Por Lucas Victor - Estagiário

PECUARISTA SE ATENTE 
AO PERÍODO DE ESTAÇÃO 

DE MONTA

Este período que dura cerca de três meses, é 
chamado de Estação de Monta e é um trabalho 
de fácil logística e sem custos, que garante aos 
animais, melhores condições e qualidade na re-

produção.
A estação de monta é um 

período em que os bois são 
expostos as vacas para cru-



19Novembro 2018

zamento. Nesta época, onde 
as chuvas são mais recor-
rentes, a pastagem fica com 
melhor qualidade e disponi-
bilidade, trazendo uma boa 
alimentação para os ani-
mais, proporcionando me-
lhoras na atividade reprodu-
tiva resultando em maiores 
índices de prenhez.

Outro ponto importante 
para que a estação de monta 
continue sendo uma rotina 
anual no calendário do pecua-
rista, é a concentração de pa-
rições, o que facilita a rotina, 
já que além da sincronização 
do nascimento dos bezerros 
existirá uma sincronização no 
cio e na Inseminação Artificial 
(IA).

Além disso, o produtor 

poderá fazer o descarte dos animais impro-
dutivos. Para isso, o veterinário do Sindicato 
Rural de Rio Verde, Juliano Aquino, sugere 
que sejam feitos exames andrológicos com-

pletos, antes da estação de 
monta, que identifica a fer-
tilidade do macho por meio 
do esperma. Já nas vacas, o 
exame pode ser feito a partir 
de um mês após o período 
de estação de monta, com o 
exame de toque. 

Alguns produtores, para 
terem melhores resultados, fa-
zem a Inseminação Artificial 
em Tempo Fixo (IATF) além 
da estação de monta. Isso, evi-
ta grandes intervalos entre os 
partos e aumenta as chances 
de fertilização.

E você pecuarista, já pre-
parou os seus animais para a 
Estação de Monta? Procure o 
seu veterinário para te ajudar 
com a organização e tenha 
bons resultados.
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Olá amigo, estamos aqui para tratar de um assunto de extrema importância, a formação profissional 

rural. É sabido que o Sistema, Faeg/Senar/Sindicatos Rurais, fornece inúmeros treinamentos em áreas 

diversas para que você, seus colaboradores e filhos possam realizar as tarefas diárias com maior prepa-

ro. São mais de 200 TREINAMENTOS para o homem do campo, todos eles oferecidos de forma gratuita 

através dos impostos pagos por você produtor rural. 

Os cursos/treinamentos podem ser solicitados a qualquer momento, para isto, basta procurar o 

Sindicato Rural. O leque é grande, são fornecidos cursos para os PRODUTORES DE GRÃOS, como 

por exemplo: maquinários (operação e manutenção tratores, implementos, plantadeira, colheitadeira, 

auto propelido), Soldas (elétrica, MIG, TIG, MAG), NR’s, aplicações, classificação de grãos, primeiros 

socorros e PARA O PECUARISTA, inseminação, doma, rédea, manejo racional bovinos (corte e leite), 

casqueamento de bovinos, equídeos, muares, além de vários treinamentos de gestão rural para aprimo-

rar sua administração da propriedade.

O principal objetivo é levar conhecimento de qualidade para o trabalhador do campo, haja visto que 

o Ministério do Trabalho fiscaliza, multa e paralisa a fazenda em caso de operadores ou funcionários 

não certificados.

 Use o SENAR na certificação gratuita de seus operadores e funcionários.

O Sindicato Rural de Rio Verde ficará feliz em atendê-lo da melhor forma possível.

Solicitações pelos mobilizadores:

Max Gomes       : 64 99299 4779 (WhatsApp)

Alair Mendonça: 64 99962 2638 (WhatsApp)

Vanda Rizzia     : 64 99216 8833 (WhatsApp)

Invista em seu negócio. Associe-se ao Sindicato Rural de Rio Verde.

Luciano Jayme Guimarães
Presidente

PRODUTOR (a) RURAL

EDITAL
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TRILHA DO CONHECIMENTO

Em 15 anos, o pro-
dutor rural José dos 
Santos Jasse, 69 

anos, contabiliza oito deze-
nas de cursos realizados pelo 
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural (Senar Goiás). As 
formações mudaram os rumos 
da Estância Galo Vermelho, 
na GO-222, entre Anápolis e 
Nerópolis, e transformaram as 

Por Diene Batista

terras quase que em um oásis de preservação 
ambiental. A propriedade, junto com outras 
duas, fez parte do percurso do Rally do Senar 
Goiás (leia mais ao lado), realizado no último 
mês como parte das comemorações dos 25 
anos da entidade.

Na trilha percorrida, inovação e conheci-
mento que fazem a diferença na vida de pro-
dutores e trabalhadores rurais. Bancário, Jasse 
se tornou produtor rural na década de 1990. “O 
que sabia da zona rural era por curiosidade, 

queria aprender de tudo”, 
recorda ele, que conheceu os 
treinamentos do Senar Goiás 
por meio do Sindicato Rural 
(SR) de Anápolis.

Do aprendizado, veio a 
recuperação de três nascen-
tes do Ribeirão Jenipapo, 
que deságua no João Leite. 
“Hoje, não uso mais a água 
do ribeirão, só a da minha 
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RALLY DO SENAR GOIÁS COLOCA INOVAÇÃO E CONHECIMENTO NA ESTRADA 

E AJUDA A DISSEMINAR AÇÕES FORMATIVAS DA ENTIDADE

PRODUTOR JOSÉ JASSE, DA ESTÂNCIA GALO VERMELHO, RECEBEU PARTE DO TRAJETO DO RALLY
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propriedade”, informa. An-
tes voltada para a criação de 
bovinos e suínos, a Estância 
que tem 2,5 alqueires, foca 
atualmente na preservação 
ambiental. “Só no ano passa-
do deve ter tido 25 cursos ou 

mais no ano passado e neste ano entre 15 e 
20 neste ano”, comenta.

QUALIFICAÇÃO
Treinamentos do Senar Goiás também fa-

zem parte da rotina da Fazenda Amaralina, 
na região de Santo Antônio de Goiás. Todos os 

cerca de 30 empregados, entre 
efetivos e temporários, já pas-
saram por algum treinamento, 
como informa o produtor Air-
ton Eustáquio, 70. “Estamos 
bem integrados ao Senar 
Goiás, que oferece a tran-

NA FAZENDA DE AIRTON EUSTÁQUIO, TODOS OS COLABORADORES JÁ

PARTICIPAM DE CURSOS DO SENAR GOIÁS
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quilidade de termos uma 
formação, qualificando o 
trabalhador, o que é um 
agente motivador enorme 
tanto para a qualidade do 
serviço quanto para a satis-
fação do trabalho”, avalia.

A fazenda – que também recebeu parte do 
trajeto do Rally do Senar - integra um arranjo 
produtivo local (APL) e desenvolve várias ati-
vidades, entre elas o turismo rural, com o Lago 
Amaralina, gado em confinamento, plantio de 
milho, entre outras.  Eustáquio afirma que as 
atividades geraram qualificação do trabalho, 

como no caso da doma dos 
cavalos da raça quarto de mi-
lha e crioulo, e na preservação 
ambiental.

O Rally do Senar, aliás, 
marcou o início do resgate da 
primeira nascente da proprie-

PRODUTOR JOSÉ CAMARGO INVESTE EM TREINAMENTOS E NO PROGRAMA SENAR MAIS
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dade, a Bem-te-vi, no Ribeirão 
Capivara. “O primeiro propó-
sito é recuperar, com prin-
cípio de ganho ambiental, 
para fazermos nossa parte 
com a natureza. Também 
quero dar exemplo para as 
outras gerações”, explica ele, 
que já desenvolve um trabalho 
de proteção de matas ciliares.

 “NOTA 10”
O produtor José Camargo 

de Moura, 61, da Fazenda Genipapo, vizinha 
da Estância Galo Vermelho e penúltima parada 
do Rally do Senar, já conhecia os treinamen-
tos do Senar Goiás. “Eu e meus dois filhos 
estamos sempre fazendo cursos, como ad-
ministração rural, inseminação, que nos 
ajudaram muito com conhecimento que 
não tínhamos”, relata. Há três meses, porém, 
ele estreitou o relacionamento com a entidade 
com a participação no programa Senar Mais. 
A orientação do técnico do programa – que 
realiza visitas mensais à propriedade – já traz 
resultados. “Ele veio completar o trabalho”, 

avalia ele, que já contabiliza 
ganhos no rebanho. Entre as 
mudanças, a quantidade de 
ração administrada a cada 
animal. “A que dá mais [lei-
te] come mais. A que dá 
menos, come menos”, exem-
plifica citando ganho de peso 
das bezerras e novilhas, au-
mento da produção de leite 
como benefícios.  “Se fosse 
para dar uma nota para o 
Senar, seria 10”, diz

Com saída de Goiânia, da sede do Sistema 
Faeg/Senar/Ifag, no Setor Sul, e chegada no Par-
que de Exposições em Anápolis, na região Cen-
tral do Estado, o Rally do Senar movimentou uma 
comitiva com 100 veículos e 200 pessoas. Com 
o mote trilha do conhecimento, os participantes 
disputaram, ao todo, oito provas de conhecimen-
to que envolveram as formações ministradas pelo 
Senar Goiás pela modalidade educação a distância 
(EaD) e os treinamentos oferecidos.

A competição envolveu desde o plantio de 
mudas para recuperação de nascentes ao acompa-
nhamento de atividades de treinamentos como de 
equoterapia, pilotagem de drone e adestramento 

de cães. Na linha de chegada, em Anápolis, parti-
cipantes, colaboradores, instrutores e mobilizado-
res do Senar Goiás depositaram em uma cápsula 
do tempo com expectativas e perspectivas para os 
próximos 25 anos da entidade.

O superintendente do Senar Goiás, Antônio 
Carlos de Souza Lima Neto, diz que o evento re-
presentou uma oportunidade de compartilhar com 
a sociedade as ações para capacitação de produto-
res e trabalhadores rurais.  “As pessoas puderam 
estar mais próximas dessa realidade. Ganhou 
todo mundo que concluiu o percurso traçado. 
Nosso principal objetivo é que todos conheçam 
mais e melhor o nosso”, afirmou.

COMPARTILHANDO CONHECIMENTO
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DIA DAS CRIANÇAS DO CENTRO DE 
EQUOTERAPIA PRIMEIRO SORRISO

O Centro de Equote-
rapia Primeiro Sor-
riso do Sindicato 

Rural de Rio Verde, promoveu 
no dia 04 de outubro, uma 

Por Lucas Victor - Estagiário
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confraternização em comemoração ao dia das 
crianças, destinada aos pacientes do centro e 
alunos do colégio Bom Pastor. O evento aconte-
ceu na fazenda Talhado Rio Doce e o ambiente 
foi totalmente preparado para receber os mais 

de 300 convidados.
Por volta das 07:00 da ma-

nhã, seis ônibus saíram com 
destino a fazenda que fica a 
cerca de 40km da zona urba-
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na de Rio Verde. A festividade 
começou com uma oração e 
logo em seguida foi servido o 
café da manhã. O intuito, era 
trazer para essas crianças um 
dia totalmente diferente, cheio 
de diversões e novidades. 

Depois de uma refeição 
farta, foi hora de gastar um 
pouco de energia. A primeira 
atividade foi o passeio de tra-
tor, algumas crianças tiveram 
pela primeira vez o conta-
to com a máquina agrícola e 
acharam o máximo. Além do 
passeio, a equipe do Centro de 
Equoterapia, preparou diver-
sas brincadeiras e jogos para 
a criançada.

Para as crianças mais aven-
tureiras, a trilha foi uma ótima 
opção. Conheceram o pasto 
e até avistaram uma parte do 
rio doce. Depois da trilha, já 
era hora de repor as energias, 
então o almoço foi servido. A 
tarde, as brincadeiras continu-
aram, além delas, a Boutique 
Solidária, que foi montada 
com roupas e sapatos que o 
Sindicato Rural arrecadou, 

oferecia diversas peças de roupas.
Os parceiros foram fundamentais para a 

alegria de todos, o pessoal da Martins & Sobri-
nhos, que estão presentes em todos os eventos 
da Equoterapia, distribuiu a pipoca, já o Sicoob 
Unisaúde fez doação de sorvetes e brinquedos 
foram distribuídos graças a contribuição da Pax 
Rio Verde.

Por último, bolos e outros doces foram servi-

dos para as crianças. O retorno 
para a cidade aconteceu às 16 
horas e todos trocaram aque-
le rostinho tímido de quem 
acordou cedo por um sorriso 
escancarado, de quem volta 
para casa com lembranças de 
um dia totalmente divertido e 
repleto de delícias.
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INGREDIENTES

•	 1/2 KG DE CARNE MOÍDA

•	 1 PACOTE DE SOPA DE CEBOLA

•	 PRESUNTO FATIADO

•	 QUEIJO FATIADO

•	 TEMPERO VERDE

•	 SAL A GOSTO

MODO DE PREPARO

Tempere a carne moída com a sopa de cebola, o tempero verde e o sal

Coloque a carne temperada sobre uma folha de papel laminado ou papel 
manteiga e abra a massa com um rolo, na espessura de 1 cm, mais ou 
menos

Forre a carne com o presunto e o queijo, pode-se colocar também milho 
verde, ervilha e requeijão

Enrole a carne, com ajuda da folha de papel laminado ou manteiga, em 
forma de rocambole

Leve ao forno, em temperatura alta, por mais ou menos 30 minutos, ou no 
microondas por 15 minutos

Bom apetite!

ROCAMBOLE DE CARNE 
MOÍDA MARAVILHOSO
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